
MENANDRO DOS REIS MEIRELLES FILHO 

(24/12/1876 – 20/03/1947) 

 

PROFESSOR DE CLÍNICA OBSTÉTRICA 

 

     Nasceu em 24 de dezembro de 1876, filho de D. Hermelinda Isbella da Silva 

Meirelles e de Dr. Menandro Reis Meirelles (MEIRELLES FILHO, 1898). Está grafado 

“Isbella”, como não sabemos se é um erro datilográfico, optamos em registrar como está 

em sua tese inaugural. 

     Seu pai, Menandro Meirelles, formou-se em 1875, da 59ª turma, colega de Luiz 

Anselmo da Fonseca (TAVARES-NETO, 2008). Dr. Menandro Meirelles foi Secretário 

da Faculdade durante 27 anos e meio. 

     Menandro Meirelles Filho diplomou-se em Medicina pela Fameb em 17 de 

dezembro de 1898, 82ª turma, tendo sido colega de Antonio do Amaral Ferrão Muniz, 

Augusto Couto Maia, Luiz Pinto de Carvalho e de Laura Amália de Souza Bahiense, a 

sexta mulher diplomada pela escola mater brasileira (JACOBINA, 2013). 

     Em 1896, foi Interno da Clínica Obstétrica e Ginecológica, nomeado e empossado 

em 14 de novembro, ficando até 08 de dezembro de 1898, quando concluiu o curso 

médico (PROF. DR. MENANDRO, s/d). 

     Sua tese inaugural ou doutoral foi “Breves considerações sobre a Symphyseotomia”, 

que consta no levantamento feito por Meirelles et al. (2004, p.58). O estudo se refere à 

operação obstétrica que consistia em “Seccionar o púbis das donzellas que não tinham 



regular desenvolvimento orgânico, afim de assegurar uma feliz parturição” 

(MEIRELLES FILHO, 1898, p.1) 

     Em 8 de abril de 1899 foi nomeado Assistente Interino de Clínica Obstétrica e 

Ginecológica. Em 1901, foi também Assistente Interino de Clínica Pediátrica.  

      Em 1911, entrou em vigor uma nova Lei Orgânica do Ensino Superior e 

Fundamental no país. Era a Reforma Rivadávia, pois o decreto n. 8.659 de 5 de abril de 

1911, assinado pelo Presidente Hermes da Fonseca, era referendado pelo Ministro 

Rivadávia Corrêa, da Justiça e Negócios Interiores, pasta que abarcava a Educação e a 

Saúde. Entre as inúmeras mudanças, esta reforma introduziu a separação em duas áreas 

da Ginecologia e Obstetrícia (COSTA, 2007). Desse modo, Menandro Meirelles Filho 

assumiu em 15 de maio o cargo de Professor Extraordinário Efetivo de Clínica 

Obstétrica. Em 1912 regeu interinamente a cadeira de Obstetrícia. Em 1914, com a 

aposentadoria do Prof. Climério de Oliveira, em maio do referido ano, o Prof. 

Menandro Filho se tornou Professor Efetivo (Catedrático) da referida cadeira, 

empossado em 4 de agosto. Regeu a cadeira até 15 de julho de 1925 (OLIVEIRA, 1992, 

p.434), quando foi posto em disponibilidade, assim ficando até 1945, quando se 

aposentou, em 20 de fevereiro (PROF. DR. MENANDRO, s/d).  

    Como catedrático, Prof. Menandro dos Reis Meirelles Filho assumiu a direção da 

Maternidade Climério de Oliveira (MCO). Como diretor da MCO, ele enfrentou 

“galhardamente” a falta de verbas, pois, segundo, o memorialista Eduardo de Sá 

Oliveira (1992), ele criou “um pensionato para senhoras, coisa de absoluta necessidade 

e, então, inexistente em nosso meio” (p.104). Ainda segundo Oliveira, ele foi “um 

eficiente continuador de seu extraordinário antecessor [Climério de Oliveira], quer na 

realização de obras exigidas nos pavilhões, quer no progresso do ensino clínico” 

(Ibidem). Com sua saída, assumiu o prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira, também 

presente nesta galeria. Não encontramos nem na aula inaugural de 1942 do Prof. Estácio 

de Lima (1992), nem na Memória Histórica em Rodolfo Teixeira (1999), que destacam 

a atuação de vários professores da Fameb, qualquer referência ao prof. Menandro Filho. 

     Faleceu em 20 de março de 1947. 
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